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ANÁLISE DE SEMENTES DE MILHO CRIOULO ACONDICIONADAS EM 

GARRAFAS PET COM PRODUTOS ALTERNATIVOS 

Josélia Maria Freire Cruz 

 

RESUMO 

 

As sementes crioulas de milho, patrimônio histórico dos povos camponeses, trazem com elas 

uma riqueza genética muito grande com suas variedades adaptadas a cada região de origem. A 

qualidade fisiológica da semente é caracterizada e avaliada pela sua capacidade de 

germinação, vigor e longevidade. O armazenamento das sementes se inicia no momento em 

que a maturidade fisiológica é atingida no campo, sendo este o ponto de maior qualidade. 

Dependendo das condições ambientais e de manejo, pode haver em seguida, redução de sua 

qualidade fisiológica, pela intensificação da deterioração. O objetivo da pesquisa foi avaliar o 

armazenamento de sementes de milho crioulo Jabatão vermelho com tratamentos alternativos 

em garrafas tipo PET, por um período de trinta e nove meses. O experimento foi instalado no 

laboratório de Fitopatologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), campus II Lagoa 

Seca/PB, em esquema fatorial 4x2, sendo utilizados dois tipos de garrafas PET transparente e 

verde e quatro tipos de tratamentos de sementes. Os tratamentos foram os seguintes: (i) 

pimenta do reino, (ii) formulado, (iii) pó-de-rocha e (iv) testemunha. O formulado foi obtido a 

partir da impregnação do extrato de pimenta no pó-de-rocha. As sementes foram armazenadas 

no escuro em condições de temperatura ambiente (±23ºC). Após trinta e nove meses foram 

analisadas a germinação das sementes, comprimento de epicótilo e hipocótilo, sanidade e 

umidade. Embalagens PET de coloração verde prejudicam a germinação e vigor de plântulas 

quando utilizadas no armazenamento de sementes por longo período. Incidiram sobre as 

sementes de milho armazenados por de três anos e três meses os fungos Aspergillus spp., 

Penicillium spp., Cladosporium spp., Rhizopus spp., Alternaria spp. e Fusarium spp. O 

tratamento de sementes de milho com pó-de-rocha possibilita a manutenção da baixa umidade 

das sementes por um período de trinta e nove meses. Para fins de armazenamento de semente 

de milho em pequenas propriedades rurais e em bancos de sementes comunitários é 

recomendado utilizar embalagens plásticas PET transparentes em ambiente escuro e o 

tratamento das sementes com pó-de-rocha. 

 

Palavras-chave: Zea mays, qualidade fisiológica, embalagens PET. 
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ABSTRACT  

 

Creole corn seeds, historical heritage of peasant peoples, bring with them a very great genetic 

richness with their varieties adapted to each region of origin. The physiological quality of the 

seed is characterized and evaluated by its germination capacity, vigor and longevity. Seed 

storage begins when physiological maturity is reached in the field, which is the point of 

highest quality. Depending on the environmental and management conditions, there may be a 

reduction in its physiological quality, due to the intensification of deterioration. The objective 

of the research was to evaluate the storage of Jabatão Vermelho creole corn seeds with 

alternative treatments in PET bottles, for a period of thirty-nine months. The experiment was 

installed in the Phytopathology laboratory of the State University of Paraíba (UEPB), Campus 

II Lagoa Seca/PB, in a 4x2 factorial scheme, using two types of bottles: transparent and green 

and four types of seed treatments. The treatments were as follows: (i) black pepper, (ii) 

formulated, (iii) rock powder, and (iv) control. The formulation was obtained from the 

impregnation of the pepper extract in rock dust. Seeds were stored in the dark under room 

temperature conditions (±23°C). After thirty-nine months, seed germination, epicotyl and 

hypocotyl length, health and moisture were analyzed. Green-colored PET packaging impairs 

germination and seedling vigor when used for long-term seed storage. The fungi Aspergillus 

spp., Penicillium spp., Cladosporium spp., Rhizopus spp., Alternaria spp. and Fusarium spp. 

occurred in the corn seeds after storage. The treatment of corn seeds with rock dust makes it 

possible to maintain low seed moisture for a period of thirty-nine months. For corn seed 

storage purposes in small rural properties and in community seed banks, it is recommended to 

use transparent PET bottles in a dark environment and to treat the seeds with rock dust. 

 

Keywords: Zea mays, physiological quality, PET packaging. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) é uma das culturas mais produzidas no mundo, sendo uma das 

espécies de maior interesse agronômico e fornece múltiplos produtos com aplicações em 

diversos setores (GLAT, 2010). 

O milho mesmo sendo uma das principais culturas produzidas no Brasil, não é uma 

planta nativa brasileira. Acredita-se que o seu centro de origem se localiza no México e na 

Guatemala. A planta recebeu esse nome por significar “sustento da vida” e foi por décadas a 

principal fonte de alimentação dos povos nativos da região (BRITO,2020 apud., SOUZA et 

al., 2006). 

Sementes de milho podem ser híbridas e de variedades de polinização aberta. 

Variedades de milho podem ser obtidas por meio da seleção por pesquisadores em órgãos de 

pesquisa e também por meio da seleção realizada por agricultores, indígenas e quilombolas, 

sendo denominadas sementes crioulas. As sementes crioulas de milho evoluíram por meio de 

seleção dos agricultores no ambiente local, com as práticas agrícolas e costumes locais, 

resultando em diferentes formas, tamanhos e cores, sendo muito valorizados pelas suas 

características culinárias, culturais e históricas (EICHOLZ et al., 2018). 

Raças ou variedades crioulas de milho são materiais caracterizados por uma ampla 

variabilidade genética, sendo fontes de genes tolerantes e/ou resistentes aos fatores bióticos e 

abióticos (ARAÚJO, NASS; 2002; CATÃO et al., 2013).   Variedade crioula é um termo 

adotado para “variedade tradicional”, bem como pode identificar também uma “variedade 

local”. As variedades locais são aquelas que estão sob manejo dos agricultores dentro de 

ambientes agroecológicos e socioeconômicos específicos por pelo menos cinco ciclos de 

cultivo. Pelas características desenvolvidas com a adaptabilidade local, as variedades crioulas 

ainda podem apresentar boa produtividade, quando comparada com outras variedades 

(MACHADO et al., 2002, 2003; EICHOLZ et al., 2018). O uso de variedades ainda permite 

ao produtor produzir sua própria semente, reduzindo seu custo de produção (CRUZ et al., 

2006). 

No semiárido paraibano, a agricultura familiar reconstitui seus estoques de sementes a 

partir da produção própria de sementes crioulas, conhecidas como “sementes da paixão”. Uma 

das expressões de preservação da biodiversidade vem sendo o resgate e multiplicação dessas 

sementes (SANTOS et al,.2013). Sementes crioulas são armazenadas principalmente em 

bancos de sementes, sendo comunitários ou familiares. Bancos de sementes são organizações 

comunitárias, que visam à autossuficiência de um grupo no fornecimento de sementes de 

determinadas espécies (ALMEIDA; CORDEIRO, 2002) 

A qualidade fisiológica da semente é caracterizada e avaliada pela sua capacidade de 

germinação, vigor e longevidade (LIMA,2014, apud., BEWLEY; BLACK, 1994; 

POPINIGIS, 1985). O armazenamento das sementes se inicia no momento em que a 

maturidade fisiológica é atingida no campo, sendo este o ponto de maior qualidade (SILVA et 

al,.2010). Dependendo das condições ambientais e de manejo, pode haver em seguida, 

redução de sua qualidade fisiológica, pela intensificação da deterioração (HARRINGTON, 

1971).  

Fungos de armazenamento causam elevados prejuízos aos agricultores pelo 

apodrecimento das sementes. A colonização dos fungos deteriora as sementes pelo processo 

de parasitismo, onde as proteínas, açúcares e carboidratos são degradados e utilizados para a 

alimentação dos patógenos. O processo de parasitismo causa a liberação de odores e produção 

de micotoxinas que podem causar danos aos animais que consomem os grãos (PINTO,1998). 
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Muitos fitopatógenos fúngicos podem comprometer a qualidade das sementes e estes 

podem ser divididos em dois grupos: os de campo e os de armazenamento (MILLER, 1995; 

TANAKA et al., 2001). Dentre os principais fungos de campo patogênicos do milho, 

destacam-se Fusarium moniliforme, Stenocarpella maydis e Cephalosporium sp. (PINTO, 

2000) e os fungos considerados de armazenamento pertencem ao gênero Penicillium e 

Aspergillus (MILLER, 1995). 

Quanto ao armazenamento das sementes, a embalagem é importante não apenas para o 

transporte, armazenamento e comercialização, mas também no que se refere à conservação da 

qualidade das sementes. A longevidade das sementes armazenadas também é influenciada 

pelo tipo de embalagem utilizada para o seu acondicionamento (POPINIGIS, 1985; 

WARHAM, 1986).  

Para o armazenamento das sementes crioulas podem ser utilizados produtos naturais, 

principalmente para o controle de pragas de armazenamento. Os produtos utilizados pelos 

agricultores/agricultoras são pimenta do reino moída, pimenta malagueta seca, dentes de alho, 

barro, cinza de esterco bovino, folha verde de eucalipto ou moída, óleo de cozinha usado ou 

óleo de castanha assada (BALENSIFER, 2015). 

O objetivo da pesquisa foi avaliar a influência do armazenamento de sementes de 

milho crioulo Jabatão vermelho com tratamentos alternativos (formulado, pimenta do reino e 

pó-de-rocha) em garrafas PET por um período de trinta e nove meses sobre a qualidade 

fisiológica das sementes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Descrição do experimento 

A pesquisa foi conduzida no laboratório de Fitopatologia da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), campus II Lagoa Seca/PB. As sementes de milho crioulo, variedade Jabatão 

vermelho utilizadas, foram produzidas em sistema agroecológico no município de Areia-PB, 

na safra de 2018. 

Os tratamentos e os armazenamentos das sementes foram realizados no dia 13 de 

dezembro de 2019. No dia do armazenamento das sementes, tempo 0, foi realizado o teste de 

germinação e umidade das sementes. 

 O teste de armazenamento das sementes realizado em 2023, foi instalado em 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4x2 com duas repetições. Os 

tratamentos consistiram da combinação fatorial de duas cores de garrafa PET (embalagem de 

polietileno tereftalato), sendo utilizadas garrafas transparentes (GT) e garrafas verdes (GV) de 

250 ml, e quatro tipos de tratamentos de sementes. Foram usados na garrafa transparente (GT) 

os tratamentos seguintes: (i) testemunha sem tratamento, (ii) formulado, (iii) pimenta do reino 

e (iv) pó-de-rocha. Os mesmos tratamentos foram usados para a garrafa (GV).  O formulado 

foi obtido a partir da impregnação do extrato de pimenta no pó-de-rocha. 

O pó-de-rocha, a pimenta-do-reino e o formulado foram aplicados na proporção de 1% 

do volume das sementes. Para a obtenção do formulado, o pó-de-rocha foi impregnado com o 

extrato alcóolico de pimenta do reino na proporção de 10%, volume sobre peso (v/p) ao pó de 

rocha.  

Após trinta e nove meses de armazenamento das garrafas PET transparente e verde, 

com os respectivos tratamentos, envolvidas em uma sacola de polietileno preta, guardada em 

um armário, em condições de temperatura ambiente (±23ºC) no laboratório de fitopatologia 
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foi realizada a avaliação da germinação, comprimento do hipocótilo e epicótilo (BRASIL, 

2009) a sanidade e umidade das sementes. A sanidade das sementes foi avaliada por meio da 

contagem dos fungos incidentes nas sementes por meio do Teste de Blotter-test 

(BRASIL,2009). Os testes foram realizados nos seguintes dias; para o teste de germinação o 

experimento foi instalado dia 08 de março de 2023; teste de sanidade instalado dia 11 de abril 

de 2023 e o teste de umidade dia 15 de maio de 2023. 

 

2.2 Teste de germinação  

O teste de germinação foi realizado utilizando o método Rolo de Papel (Figura 01), 

sendo as sementes acondicionadas em câmara de germinação a 25ºC, conforme 

recomendações das Regras para Análises de Sementes (RAS) (BRASIL, 2009). Cada 

tratamento foi composto por quatro repetições de 100 sementes adicionadas em papel 

germiteste autoclavado, umedecidas com água destilada e autoclavada na quantidade de três 

vezes o peso do papel.  Aos quatro e sete dias após a semeadura foi avaliado o número de 

plântulas normais e percentagem de germinação (Figura 01), respectivamente (CATÃO, et al., 

2010). Após sete dias da semeadura foi avaliado o comprimento do epicótilo e hipocótilo 

(Figura 02) de 100 plântulas coletadas de forma aleatória, de cada tratamento. A medição foi 

realizada utilizando um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm (figura 02). 

 

Figura 1- Sementes armazenadas (A); Umedecimento das sementes em papel Germiteste (B). Sementes 

acondicionadas em papel germiteste pelo método Rolo de Papel em câmara de germinação de sementes (C). 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2023 

 

 

 

 

 

 

A 

B C 
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A B 
 

Fonte: Autoria própria, 2023 

Figura 2: Avaliação do comprimento do epicótilo e hipocótilo das plântulas.  Sementes germinadas (A); 

medição do comprimento com paquímetro (B). 

 

   
 

Fonte: Autoria própria, 2023 

2.3 Teste de sanidade  

Para verificar a microbiota das sementes de milho, utilizou-se o teste de sanidade, por 

meio do método do papel de filtro (autoclavado) com congelamento (MACHADO, 2000). 

Inicialmente, as sementes foram mantidas em temperatura ambiente (25±2°C) por um período 

inicial de 24 horas e, em seguida, em congelador (-18°C) por mais 24 horas. Após esse tempo, 

as sementes foram mantidas em câmara de germinação a 25±2°C durante sete dias. O 

experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 4 repetições 

de 25 sementes por placas de Petri de 19cm, totalizando 100 sementes por tratamento. Após a 

incubação, as sementes foram examinadas sob microscópio estereoscópico e, quando 

necessário, foram feitas lâminas com as estruturas dos fungos para a visualização e 

identificação (CATÃO, et al., 2013). 

 

Figura 3 - Adição das sementes sobre papel filtro contido em placas de Petri (A). Sementes acondicionadas em 

placa de Petri (B). Colonização das sementes por fungos (C). 
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2.4 Teor de umidade das sementes  

O teor de umidade das sementes foi realizado pelo método da estufa, que consiste em 

submeter as sementes a uma temperatura de 105 ºC ± 3 ºC, durante 24 horas. Para isso, foram 

utilizadas duas subamostras de 10 g de sementes para cada tratamento, seguindo as 

especificações das Regras para Análise de Sementes. As amostras foram dispostas em 

recipientes metálicos com tampas e pesos conhecidos, e pesados novamente após o período 

estabelecido (BRASIL,2009).  

Os resultados foram expressos em porcentagem, utilizando a fórmula com base no 

peso úmido, onde: P = peso inicial, peso do recipiente e sua tampa mais o peso dos grãos 

úmidos p = peso final, peso do recipiente e sua tampa mais o peso dos grãos secos e t =tara, 

peso do recipiente com sua tampa. % de umidade (U) = 100 (P-p) / P-t.  

 

Figura 4 - Pesagem dos recipientes (A). Pesagem das sementes (B). Acondicionamento das sementes na estufa 

(C).            

                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2023 

 

2.5 Análises Estatísticas 

Para atender os pressupostos dos testes paramétricos, os dados coletados durante a 

condução do experimento foram submetidos aos testes de homogeneidade de variâncias e 

normalidade dos resíduos. Como o percentual de germinação não atendem tais pressupostos, 

utilizou-se o teste de Kruskall – Wallis a 5%. Para as demais variáveis analisadas, adotou-se a 

análise de variância a 1% e 5% e suas médias foram comparadas entre si pelo teste de Tukey.  
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3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Teste de germinação 

A germinação das sementes, antes do armazenamento (tempo 0), foi de 99% da 

testemunha, 100% do tratamento com o formulado, 99% do tratamento com pimenta-do-reino 

e de 98% das sementes com tratamento com o pó-de-rocha.  Após trinta e nove meses do 

armazenamento, a primeira avaliação da germinação das sementes foi após 4 dias de 

incubação, o tratamento das sementes que proporcionou maior porcentagem de germinação 

foi com pó-de-rocha armazenado em garrafa PET de 250ml transparente, com 52,6% das 

sementes germinadas. Tratamento esse que não diferiu dos tratamentos com o armazenamento 

em garrafa transparente com formulado (49,5%), pimenta do reino (48,75%), testemunha sem 

tratamento (50%); e armazenadas em garrafa verde com pimenta do reino (37,6%) e 

formulado (44%). O tratamento que resultou na menor germinação das sementes foi o 

tratamento da garrafa PET de 250ml verde  foi a testemunha (sem adição de tratamento), com 

18,12% das sementes germinadas (Figura 05).  

Após sete dias de incubação, no tempo 0, o tratamento testemunha teve 99% das 

sementes germinadas, o tratamento com o formulado teve 100% das sementes germinadas, o 

tratamento com pimenta do reino teve 99% das sementes germinadas e o tratamento com pó-

de-rocha teve 99% das sementes germinadas. Após trinta e nove meses de armazenamento, 

com 7 dias após a incubação o tratamento que proporcionou a maior porcentagem de 

germinação foi com pó-de-rocha e armazenamento em garrafa PET 250ml transparente, com 

59,12% das sementes germinadas, diferindo estatisticamente somente do tratamento com 

armazenamento das sementes garrafa verde testemunha sem adição de tratamento, com 

34,12% das sementes germinadas. Os tratamentos com o armazenamento em garrafa 

transparente com formulado (56,75%), pimenta do reino (55,75%), testemunha sem 

tratamento (50%); e armazenadas em garrafa verde com pimenta do reino (41%), formulado 

(54,5%) e pó-de-rocha (47,12%) também não diferiram do tratamento com armazenamento 

das sementes garrafa verde testemunha sem adição de tratamento (Figura 05). 

No tempo de trinta e nove meses de acondicionamento das sementes nas garrafas PET 

250ml em ambiente escuro, com pimenta do reino; pó-de-rocha e formulado (pimenta e pó-

de-rocha) constatou-se que as sementes tratadas com o pó de rocha tiveram maior germinação 

em relação aos demais tratamentos e comparados com a testemunha (Figura 05). Os 

tratamentos das sementes com os pós de pimenta-do-reino, formulado e testemunha não 

promoveram a germinação das sementes, quando comparados com o pó de rocha (Figura 05). 

Estes resultados são semelhantes aos encontrados por Oliveira et al., (2011), Balensifer (2016) 

e Leal (2017). As embalagens plásticas diminuem a variação do teor de água nos grãos, por 

possuírem menor permeabilidade quando comparado às embalagens convencionais (BRITO, 

2020; SILVA et al., 2010) 
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Figura 05 – Ranking das médias da porcentagem (%) de germinação das sementes de milho crioulo Jabatão 

vermelho após trinta e nove meses de armazenamento em garrafa PET 250ml transparente (GT) e (GV) verde 

com tratamentos: pimenta do reino, formulado, pó de rocha e testemunha (sem tratamento) em 2 períodos de 

avaliação após 4 e 7 dias depois. Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Kruskall-Wallis a 

5%. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

O desenvolvimento das plântulas emergidas a partir das sementes armazenadas por 

trinta e nove meses avaliado por meio do comprimento do epicótilo e hipocótilo não diferiu 

entre os tratamentos com pimenta-do-reino, formulado, pó-de-rocha e testemunha (Figura 06 

A e B).  

Quanto a coloração da garrafa PET, o armazenamento em garrafa verde influenciou o 

vigor das plântulas, resultando em menor comprimento do hipocótilo (Figura 06 C). Não 

houve diferença quanto ao comprimento do epicótilo para o armazenamento das sementes nas 

garrafas transparentes e verdes (Figura 06 D). Segundo Carvalho e Nakagawa (2012) 

sementes com maior reserva de massa são mais nutridas e mais vigorosas em seu 

desenvolvimento.   
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Hipocótilo Epicótilo 

Figura 06. Comprimento do hipocótilo (AeC) e do epicótilo (BeD) de plântulas de milho crioulo Jabatão 

vermelho após trinta e nove meses de armazenados em diferentes tratamentos e coloração de garrafas PET 

250ml, respectivamente. Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

3.2 Teste de sanidade 

Incidiram sobre as sementes os fungos Aspergillus spp., Penicillium spp., 

Cladosporium spp., Rhizopus spp., Alternaria spp. e Fusarium spp. (Figura 07). 

Aspergillus spp., incidiu nas sementes dos tratamentos testemunha, tratamento com 

pó-de-rocha e formulado nas garrafas verdes. Nas garrafas transparentes incidiu na 

testemunha, tratamento com pimenta e formulado (Figura 07). Penicillium spp. incidiu nas 

sementes armazenadas em garrafa verde somente na testemunha. Nas sementes armazenadas 

em garrafa transparente incidiu na testemunha e nos tratamentos com pó-de-rocha, pimenta e 

formulado (Figura 07).  Segundo Antonello et al. (2009) e Strieder (2018), os fungos do 

gênero Penicilium spp. e Aspergillus spp. são comuns em armazenamento de sementes 

ocasionando danos no embrião prejudicando sua germinação. 

Cladosporium spp. com exceção do tratamento com pimenta e armazenamento em 

garrafa transparente, incidiu sobre todas as sementes dos tratamentos em garrafa verde ou 

transparente (Figura 07). 

Rhizopus spp. incidiu nas sementes dos tratamentos testemunha (em ambas as 

garrafas) e nas sementes das garrafas verdes tratadas com pimenta e formulado (Figura 07). 

Alternaria spp. incidiu somente em semente armazenada em garrafa branca sem 

tratamento (testemunha) (Figura 07). 
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Fusarium spp. incidiu nas sementes armazenadas em garrafa verde, 

independentemente do tratamento. Nas sementes armazenadas em garrafa branca, o 

fitopatógeno incidiu somente na testemunha (Figura 07). Fungos do gênero Fusarium têm 

crescimento rápido e são agressivos, levando a morte das sementes. No entanto, o fungo pode 

estar associado a microflora da semente, sem causar dano (GOULART, 2018). 

 

Figura 07. Incidência média de fungos em sementes de milho crioulo Jabatão após trinta e nove meses de 

armazenamento tratados com pimenta do reino, pó-de-rocha, formulado e sem tratamento e armazenados em 

garrafa PET transparente e verde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

3.3 Teor de umidade das sementes  

O teor de umidade inicial das sementes, antes do armazenamento, foi de 8,9%. Após 

trinta e nove meses de armazenando o teor de umidade foi de 14,47% para o tratamento 

Cladosporium spp. 
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pimenta do reino; 8,36% para o tratamento pó-de-rocha; 11,53% para o tratamento 

testemunha e de 14,55% para o formulado. No entanto, as médias dos tratamentos não 

diferenciaram estatisticamente entre si (Figura 08 A). 

A média geral da umidade das sementes armazenadas em garrafa transparente foi de 

13,56% e a verde de 10,90%, não diferindo estatisticamente (Figura 08 B). 

A umidade das sementes indicadas para armazenamento é de 12% a 13% (MELO et 

al., 2018), sendo assim os tratamentos com pó-de-rocha e testemunha (sem tratamento) 

proporcionaram a umidade ideal de armazenamento das sementes. Em contrapartida, as 

sementes dos tratamentos com pimenta do reino e formulado tiveram a umidade acima da 

recomendada. A baixa umidade favorece a preservação das sementes (SILVA, et al., 2008; 

CATÃO, et al. 2010). 

 

Figura 08. Teor de umidade das sementes de milho crioulo Jabatão vermelho após trinta e nove meses de 

armazenamento, com tratamentos e testemunha (A) e armazenadas em garrafa PET transparente e verde (B).  

Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 
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4 CONCLUSÕES 

Armazenar sementes de milho crioulo em embalagem PET verde durante 39 meses, reduz 

a germinação e vigor de plântulas. 

Sementes de milho crioulo armazenadas em garrafas PET durante 39 meses são 

susceptíveis a infestação dos fungos Aspergillus spp., Penicillium spp., Cladosporium spp., 

Rhizopus spp., Alternaria spp. e Fusarium spp. 

Sementes de milho crioulo armazenadas em garrafas PET durante 39 meses e tratadas com 

pó-de-rocha possibilita a manutenção da baixa umidade das sementes. 

O armazenamento das sementes de milho, durante 39 meses, em embalagem plástica PET 

transparente, ambiente escuro e submetidas ao tratamento com pó-de-rocha contribui sugere 

melhor qualidade fisiológica das sementes. 
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